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0 ARATUPE è destinado a sustentar as ideas livres, proteier a causa da justiça, e propugnar pela fiel observância
da lei ? interesses locfies. A redação so è responsável pelos seus artigos; os os mais. para serem publicados deverão Úf
leaylisados. O preço da assignrtúra e por um annn:4&ôü0 pafgos a ia^tados; e por íi meses somente 3#000, O jornal sairá
todos os sabitados. Os assignantes terão grátis 8 linhas por mez as mais strá pagas a 60 rs. cada uma e 80 rs. os outros.
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«—No dia 17 do corrente entrou no exercício de
alegado de policia desta cidade o 2° * suppb nte,
Sr. Manoel Joaquim Tavares. Vinte e quatro ho
ras depois de ter recebido a commünic&ção de sua
demissão, conservava ainda o Sr. Barbosa a sua
auíboi idade Estava agarrado ao emprego, como urna
cfttra à pedra. Na verdade, nada mais doce do que
a faculdade de soltar e prender
—No dia 15 do corrente oies f ileceo de €ni terrível

plèuriz, o Sr Pedro G unes e Vleihi, agricultor lab •

poso e honesto pae de famla. A terra lhe seja leve.
—H mtem à noite devulkou-/se ne ta cidade, que i oi
tmio da Capital o Sr. J"ãò Pereira, sem ter <vbti

do cousa alguma, e éncontn n Io os filhos de Hyopo
lita, nao soba pnt-çâo e asilo do Coronel S.mplicin.

mas na cadeia desta cidade, para serem femettidoi

ao foio do Ouriteu y, reunia gente, para vir atacar
a prisão e tomai os. O Dr juis de direito, em con-
-Seqüência disto, e de avisos, que disem lhe forâo
feitos, alta noite, fez reftrjar a guarda da cadeia
A é agora nào appareceq., João Pereira, mas con*
tiriua a diser-se, que esta armando sua gente.

¦^--Morreo o criolo C.yrinp, contra cuja liberdade

ôe fasiaõ exf -o >w inauditos no Jardim. Foi uma
sororesa, qae .ieve ter* desapontado muita gente
Talves as torturas, porque passava, lhe tivessem a
fereviado a pesada existência.

Tií ^V-G>1 rÇÕ.iá.S

EXTLEIOR-

O vapor ing! *z Tyne entrado neste porto ne dia

$8 domeôpdosôtíü, foi portador cie importantes no

LE

ticias, seudo áe notar em primeiro lugar a préocuptb
çio eo terror de qu* estão possuídos os habitante
de Londres á vi*ta das exha! çõ^s fétidas que pre«
sentemenie Ia çao as águas do Tâmisa. Em todos
os lugares da cidade náo se Fatiava em outra cousa,
até mesmo o parlamento deixou de funccionar obr
aiguns dias, julgando se ameaçado d^lguma epi-
demià terrível, e citava--se também qu-? a raaiha
lendo de atravesar o ri© conservou durante o tra*
jecto urna rosa debaixo do nariz. Os engenheiro*
consultados a eaáe respeito, nâo poderão dar u ua
solução, e nem mè.smo íâ ao concordes em seus
pareceres, porem um jornal dava como causa pri*
mordial a gramie quantidade de matérias fecaes, que
diariamente ^e Ia ç.váo ao rio Muitos querem en*
xergar nisso um castigo, que a Piovidencia querdaf

os mgiwses nào só pelo seo governo egoistíco, como
pela pouca proteção^ que dão ao3 calholicos d;+ Ií*
Unua* (Do Pedro 2Ô)

A CUNHADA.

Se nos fora licito escolher entre uim sogra &
mia cunhada, optaríamos por ficar sem nenh^itu
Tal é o meio, o antagonismo:e o horror, que nofc
infundem estas duas esphingeí encarregadas de se-
mea; a discórdia no paraíso conjugai.

« Temei, disem os apóstolos do cehb to, os ca«

pnchos, os ataques de nervos, 03 faniqUíto^ e :ieg.
vaneios de vossas esposas; receae a perigo a <íes*

cóhõíMíÇü com que dam a or>õ aos vossos ain^a^
n;:iò as deixeis ir ^òr< ao th atro, aos passeios, à^
assembleas, à «grej. ; pon<1e-vos em ^uard^i qu á»
do a vj-es constantemente so espelho;' nrae--e!a
vossa fama quando se adornarem com prendas qut
naõ tenhaes comprado, s

iiiuüidoà / iilâsphomam d9 ttma dita ijue n#è c^
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:«cèm. Os possuidores d' um scuío èsümao

ao em ras;oí do trabalho une lhes dá o guardal-o.
ndubitave

Supprirài os guarda-bosqu.é; derribae o muro; dei-

Xae o passo livre ao? caçadoreaj e se apegar ú isto a

vossa propriedade po exprimentâr nenhmn damno,

tende por certo que o vosso souto perdeu o valor, ou,

por motivos q-ae naò'"veem ao caso, os afgiçcados a

montaria naõ \h? daò a estima d' aquelles conhecidos
. ,,U - ....

pelo nome de ímã do ezquinto, ou peças maiores.

Em uma palavra, os cuidados e afans com que os

cêlibataíurt exageram o inferno do matrimônio, sae,

em nosso entender, os elos que formam a posi-
tiva e eterna felicidade do esposo.

A verdadeira ventura é sempre invejada

Debaixo o9 este aspecto^ a vida conjugai enforca

.com suavidade, mas naõ fere, naõ faz a mais le

ve arranfaadnra, nem levanta empola. Invade co-

nio uma aplopexía e termina como o cholera-mor»

bus: chega, vê e vence.

Conciderado com relação á família, isio é, o-

íhado peio prisma dos inimigos da caèa, o ma

trimooip é uma terrível enfermidade que dáfiioe

calor como as terças, dores agudas como o rheu-

matismo, abhorrimento como a hypocondria, e exu

benmcia de bilis como a hepatitis.

Entre as causas occasioiiaes d? esta enfermidade,
os pathologos, philiologos e philosophos daõ a pre*
fovncia à sogra: lá sabem porque. Nós damol-

a á cunhada^ e vamos diser o motivo.
A cunhada pode ser um a menina de dose annos,

: vinte ou de Um a. E n quulq ler d* estes caüos
superabundante e sn- ftnwd.

Quando menina, a titulo tia sua inn"dencia, é
.

o obstáculo* premia das vossas expaoções amor •

sas, o verdugp de vossos fiihinhos, -c-ojas 
graça ,

caricias, e Bonitos inveja; o obrigado pretexto com

qu* a vossa criada sae de casa,

Q sando casado ia . . Naõ vos enlaceis com mulher

que" tenha uma^irmã casadoira. A cunhada de viu
te annos serve para muito .... mas oaó para fa-
Serditosa a paz domestica.

Onde está o resignado v-íião que mo treme à
vista d* esta terrível se ê; ? Q ie nau conjugai naó
faZ rgoa e vae á pique ao certeiro fogo que
lhe ditigern os piratas que acodern ao enganoso
canto de uma cunhada ? Que bolsa resiste aos as*
saltos que dê uma irmá por a (unidade ? Que bra-

ço, robusto seja, sustenta todos os duelos que
provoca com suas significativas e socialistas olh>•
dellas a irmã de vossa mulher ? E ... desgra*
ofido de vós se vòs n..*.gaes a tao pesadas cargas /

Os parentes accu>ar~vi.*s h o de pa-cajto, de visio
r rio umas,*. >çaes, outras ue tacanho* e as, mai33

*sto é peiof, de covarde. • N-*õha meio termos fcea*
des que escolher entre a ruiai e o redicuio; paia
isso sois cunhados.

Mhs quando tudo isto se torna insupportsvel, o
e-te inimigo da casa é verdadeiramente t.jfbtdento
e revolucionário, destruidor como a epjMimia, po-

, deroso como a alavanca de \rchimeifls; o folmi-
í nante como o gar.rotilho, é quando, ferido em seo
orgulho» perdida a esperança de casar, conh cedora
do mundo, e experimentada n^arte de fingir, chega ao
come do seo poder fatal — aos trinta annos.

O coração da mulher solteira n' esta edade &
unia arvore de.sfolhada.e secca« Então, e só mtaò,
é que a cunhada adquire o diabólico dom de com-
mover e excitar; as p uxfes.

Conhece-vos os defeitos, e publica-os; interroga-»
vos os criados; accuVa vossa mulher porque vot
ama, sae de propósito para saber a hora a que
entr-aes e sais de casa, chama descorteses aos vossos
amigos porque naõ -a preferem em uma ponte; a-
fugenta as amigas de vossa esposa porque Ih fá4»
sem sombra: obriga-vos a di3er que esiá interes*»
sante, fresca, louça, e mais m ça que a vossa fi-
lha, e exige que lhe chamem menina, e que lha
cedaes o melhor lugar no camarote, e na mesa, e
nas reuniões i

A seos olhos a vossa esposa é. uma victima ou
uma múmia Ella vale muito, muitíssimo mais: tern
o corpo mais fl-xivel, mais pequeno o pé, mas
torneado o braço, mais alvo o collo, mais perfeito
o nariz, mais pretos os olhos' e mais comprido @

• assetinado o cabello. Vossa mulher nunca teve a-
mores senaõ os vossos; ruas ella , • , ! ella /.. . •

q lautas occas òes naõ tem desprezado ! Vossos fi»
dios vivem e saõ formosos porque ella os cuida:
vossa esposa naõ fez riiaís do q^e faria una em-
burcação—condusil-os ao porto; mas dep ds, de-

pois: elh pecolhso-se, 6 formou-os a sua sem Ih nça.
Sois uns parvos se amaes só a vossa esp >in;

uns libertino.'- se daes o broÇo a uma amiga} e ois
emfi/ii, homens indiscretos e uns paparnoscas se

preferia o trabalho ou deixais os negócios, pelo
nvejavel oflioio de dispensar a vossa cunhada og

obséquios, atienções e desvôlos que n gitú o- ou-

tos. E ainda assirti nao conseguireis faser m^nos
funesta a .sua influencia em vossa casa, porque se
nnõ a requestaes sereis'seo mortal inimigo, é se
o faseis, tomará T ç com os vossos elogios eac*
cu-ar-vos-hâ parania vo sa esposa com euaa ter*
nveis ptuavras.

« Ouve, matiaí naõ te digo isto para que te incom>

íiodes, que tontice / * . . eíitre ^qí, está cíaiv;

. ¦¦'

A,-

m
mas naõ posso continuar a vir a tua casa: o teo
esposo é buin •*'•** euiüm3 iúv naõ quer diser . .«
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ell* âlr ven. .. fatiaremos, hfipw s>
Naò precisamos explicar o, tom mystenoso $ grave,

liem a feroz intonçaô co o que a cunhada pron.un
fcia esta senteoça de rio ote*

O mferno d) aqu lie dia, o -purgatório d,o.s b muiti
tes e o oiorral silencio que sob t tue a dcbe ni
maçaõ que reinava ftfttre os esposos, annuncom
que a discórdia', em figura de cunhada, estendeu
as sua- fuuostas azas sobre uq » lík casa.

i Feohae lhe as pÒTlá&i ou ant^s . . . . Ih> *braes.

?Chsí

a é:sòao'a o»ouro.

t A caridade é uma escada d\uro; e esta escada
le.na oito degraus. ¦«*, .-;,

O degrau inferior é -* dar, frias de má vontade;
<5om a mão, nao cóm o coração» O pobre acceita,
por que tem precisão; mas diz: Oh ! mau rico !
E Deus não tem recompensas paia uma tal vida

O segundo degrau é—- dar de boa vontade; mas
não segundo as posses, Báneficiencia que calcula
fião é caridade,

O terceiro dogrnu é — ciar segundo òs meios, ma*
depois áe ter sido solicitado. Muitas Vezes se é en
canado assim; porque nao é sempre o que pede quô
tem mais necessidade-. -• % •'

O qu rto degrau é -* ir ao encontro do desgraça-
è >; mas dando-lhe na u.ào excita-se a sua verçorih

O quinto degrau ó -* dar sem ver. Nossos avò
impunham muilas veses uma esmola em um 1- ga«
©nde os pobres iam buscnUá sem seiem vistos,

O sexto degrau é — dar sem nos f^zer conhecer
O^tini d,.g-.iij é ~* íiar tu Io. ficando desço

fcbeci.do um ao outro; é o quo se faüia «0 santo
templo, de Jerusalém, pelos depósitos na salaoy;
teriosa. Dava-se e n segredo, e em segredo eram
sustentadss as famílias pobres maÍ9 respeitáveis.

O oitavo degrau é — dar para tirar da ríns^râ ou
impedir que ahi se caia.. Assim está esériptb:

« Se teu irmão descae, se a sOa mão enfraqü^
sustem-nos, nao permittas que elle caia; estrangeiro
OU indígena, faze~o viver á teu lado; sustenta o
decentemente. » E' o degrau mais elevado da escada
ÜVáro da caridade, nata o qual Deus reserva to
lias as suas bentjaos.

TT^-ITn  JiiLUiliwWli || i

A CRUZ!
wmBsmaBssassÊBBí 'aWTOr^^^::w;*:ff!Bi?e^^

nau e :s, ¦ biliusi o-.ò vâde,
JMes.se ahár áq lella cru ? •
Olhíie bem, < lha* agofâ\
ííiJ ú àú&tü aaipartí e imí

Para nòs Mfftílf a todos
Je ;.'i.3 Christo ah tMWeóí1
E nMla* po. santo esêi«íplá|
W. per dão a todos &èú.

Foi por nó mHrtyisadô, -
Coum irida naõ foi (Vinguem,
tt em paga de mal sòtfrídb
oo nos acofiselha ao bem!

ÀqileÜé sangue qu* vèrteril
Suas íVrldas Coro a oôr,
E'-no3 provas e vasta^
De seu vasto e santo amor!

Ponde* filhos, n*éíle os olho#t
mostrai que sois chritaos,

E rezae rezae-lhe mudo:
Mas primeiro ponde as mão&

Agora de mãos erguidas,
ttogae por vás e por mim.
Pedi saúde e jü»zo,
E pedi, pedi~lh'o assim:

i. . .,

n Paè do Ceoqtie ahi nos vldé*
« Tende dó de todos nós,
« Que nós somos vossos filhos
* íi tudo esperamos de vó*

a Dae-rYos virtude e fortuna,
(t Para nó^ è nossa mãe,
u Livrae-os dos 0>gros vicio^
o E apreximae-nos dò bèmía

Fazei da Cruz o signa),
fteparae, filhos^ a3;.im,
Agora vamos, Contentes,
Podeis brincar no jardim.

ti.

I

MENftÈS LEÀT; 'ÀNf^íè)

-^•Móralisé ^uéttt fôr rirtuoso* ensirtô d sábio; g0->
verrif» o justo.•»,

—Qíuos sáp os int?ntos qtle áo mesmo tempri sãrJ
dobres f Os áp rf oi^oauientos d* nó, mesrno eâ
felicidade dos outros;
— À boa educação é iimft carta de f.efto«iinétida8ap|
para telr franca entrada em toda a parte;
—Nada ha mais versátil, e instável que d opinião*
é varia, no mesmo instante^ de homem parai ílomemf
é varia, rto mesmo homem, dé iristânttí para ms-
tfitne

—Q rido m governos são representante d* partidos,
(oi ifioríds dínienl íade etii couier t>« inimigos, hu«l
em fatisfaser aos coinprüíiji&süs* e ek<gwm$ oos
áuiigosí
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«A íy^ania é cuio^osa em tnvolver *io expesç

eo da ingnoraacia o entendiuifruto dos h-mnetis, fi ¦

e que elles nunca eptiem no conhecimento de seu -

ireitos. :,.;;i'.1:':U

\ liberdade da imorpnVa é o defensor da innocen

C ; o compressor dos. des-m-rndi^; o correetivo- da-

demasias; o espectro da i-nncus-no; o phaníasma do

arbítrio; o pesa êío da .t^rnà;^ susten^eulo ia libe •

dal?: mas também o ,se | a.b-,iso'.é o canal da mentira;

o apressor da probidade;© vthiculo da caluíiinn; o

alg'<z da h -ura. f [, ,ís,.,..-, •,, . */.. -

O trabalho éo pae das virtudes, cpmo a ócio

sidade é a mãe do vícios.

—O trab• Ih¦» do corpo livra das penas do espirito.

*—Deus poz o trabalh•» por sentmella à virtude.

—O que não pratica a virtude, senáo pelo o inte

resse de adqueiír boa fama, está mui perto do

Vicio.
—Nas campanhas da vida a virtude é a no*sa me

lh>r alliada, ' -: : "o •

— Todos navegamos rio archipelago da vida huma

aa: mas poucos temos em lembrança o porto do

nosso destino..
—O caminho, qua conduz á virtude, pmee aQ prí-
tn*iro aspecto rude, escarpado;e <l ffi d: mas quem
Boüe chega a entrar, sem animo firme de o seguir,'

aba-o plano, doce, frcii. « muito «íais agr dayel

q.íQ o que canduz ao Vicio.
—A virtude, qu« nao t**«u a sua raiz na Religião,
ó orna planta f orl, que murcha com qualquer cal', r

flue qualquer vento ananca, e <j «aljuer verme de troe.
—O caminho da virtude é ..mico e simples: e o da

falsidade vano e infinito.

ANNÚNCIOS
«HM

Copia—Pela Secretaria da Policia da Parahiba
«e Uz publico que desapareceo da mesma Secreta
ria, segundo se presumi, uma nota de 100$000 rs.,
de côr branca, suspeita de f Isa, numero 355G assig
nada por Joaquim Soares da Costa Guimarães, le
vando no verso data do mes de maio ultimo, e
assinatura do IhW, Sr. Dr. chefe de Policia, áà \

pessoa qus tiverem seo poder dita nota e que a tr u
xer a esta Repartição, receberá alem do valor dei

ja uma gratificação de 5G$G00 rs., a qual será dbdá

igualmente a quem denunciar a pessoa, que possua
a lueTma nõrã7nJmã~Te^qüê uto se Verifique. ^

fteeretarus d.e Policia 20 dejulim de 1858 - ..

O Secret rio Manoel P olino Aranha = Confor

ftie. O becre.unu ÍViaauei i^oiâuo Arauha.

Conforme t& O Secretario Mann©]
Garcia.

um

A pessoa interessada que nesta Provuieia <u* ncir-p
uas circunstancias do presente annuncio derija se a
e-ta S icre-iaíria -

Secretaria da Policia no Ceárà em 19 ie agoatf
d- 1853. 

': 
, < .:'<• \

M mopl -je Sou©-* Garcia.

-# melicto Jo"sé -e Oliveira, pede por favo/ $
¦odos os seos devedores de contas vencidas, que
he venhaõ pffar até o ultimo de septembn» cor*

rente, pois esíá resolvido a proceder judicialmente
a cobrança, contra os. que naõ s; tirfiserem o s«o

pedido, mandando paçar seos nVb-t « até o pràse
marcado, Crato 6 dp «"ot-»mbro de 18*58;.

-»^... ^,1,».! tíld *fc «¦ ¦*— ¦¦¦¦WWiMit*

JOSÉ PINHrilR )Bl5iOOÍA DE MENESES,
encarregado ios n gocios d---s**-o primo Sernião T II *e

de Meneses Xurumenha, avisa aos ie e iores do mes
mo, q' nos domingos e dias santos, acha se nesta cidade
ern casa de dito Jurumenba, não só para receber suae
dividas, como para outro qualquer negocio que a elle
dicer respeito. Roga a seos devedores venhão, ou
mandem s<;tisfa->er seos encargos nos iras a cima
íe.sjgiiatios. Ciato II de setembro 6% i853.

*^Bt ?w$ UEM for o dono de uma escrava mul-átst^

qua desta comarca fugio oe^.le 1832, ou i\-y.^s
iella ter noticia, derija-se ao abaixo a^gnado, q? e
dará todas as infomuiçóes, e diá n e dia ríX:ste»

João L te Ferreira

O abüixo assignado pretende retirar se no fi'ia
deste mes paia o sertão a tintar de sua homl- p-P
espa.èo der8 uieses; «ha via atteuçíio de seos* deve-

dores de contas vencidas que lhe ve hâo s:(trr$er§

uois n.ão Ih» c nve n deitar d.« receber: os qu» íí.hsííh
.

não frerem sujeutãn* se a s< ff -r exec çées j,ud;ic^«
es |Jor m«io de -«eo proe.uradur.

Crato 13 de setembro de 1.838,

Antônio Luiz \y**9 Pequeno Júnior.

JOSÉ •JLEMENTt-. B i RBO A í)% MOR 'ES,

caxeiro e procurador doa gocun Joyqoun L-.trS

Raimundo do Bilhar, dfd ra aos òe s dev^.doí^

que se apressem encareci.lamente em v\rmi liqui-
V*

dar as contas qlíe lhes raspeitaó; «tt-nta a situ ç íô

da casa, q e longe de ceder uiaiá q -alqoer praso^
faz devulgar a imperiosa precisão, que no ca9> ne«
-^tmr^i!r~m5t^T^^ execi: ç jes»

Crato 15 de setembro de 1808.

/wp por Manpoí jbngiáp ®>m &%W& âunioPs
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